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Webinar: Investigação Clínica em Populações Vulneráveis

No âmbito do ciclo de webinares do projeto CT-Luso, realizou-se, no dia 30 de abril, a
quinta sessão, dedicada ao tema “Investigação Clínica em Populações Vulneráveis”,
que reuniu online cerca de 50 participantes de vários países lusófonos. 

O encontro online, moderado por Carlos Almeida Pereira, Gestor de Ciência na Agência
de Investigação Clínica e Inovação Biomédica em Portugal, centrou-se nos desafios
associados à inclusão de grupos vulneráveis na investigação clínica, sublinhando a
necessidade de equilibrar proteção e participação. 

O orador convidado Baltazar Cá, Investigador do Projeto de Saúde Bandim - Instituto
Nacional de Saúde Púbica e da Universidade Lusófona da Guiné-Bissau, sublinhou
importância de “proteger sem excluir”, contrariando práticas históricas que, até à década
de 90, tendiam a afastar estas populações da investigação, com impacto na produção de
evidência científica.

Formação do CT-Luso entra na fase de casos práticos em
ensaios clínicos

O programa de formação do projeto CT-Luso entra numa nova fase, centrada na
discussão de casos práticos, após a conclusão de nove sessões teórico-práticas
dedicadas à investigação clínica.

Esta etapa contempla três sessões de trabalho em grupo, nas quais os formandos
analisam cenários reais ou hipotéticos preparados por autoridades reguladoras,
comissões de ética, instituições académicas e parceiros do projeto, com base nas Boas
Práticas Clínicas e nas orientações internacionais ICH-GCP (R3).

As sessões de debate dos casos práticos constituem um momento de reflexão conjunta
sobre os desafios éticos e regulamentares que se colocam na prática dos ensaios
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clínicos, promovendo uma abordagem aplicada e colaborativa.

Os casos são desenvolvidos por entidades como o INFARMED - Autoridade Nacional do
Medicamento e Produtos de Saúde, a CEIC - Comissão de Ética para a Investigação
Clínica, a Universidade Nova de Lisboa, a ANARME - Autoridade Nacional Reguladora de
Medicamentos (Moçambique), o INIS - Instituto Nacional de Investigação em Saúde
(Angola), o Projeto de Saúde de Bandim da Guiné-Bissau, a ERIS - Entidade
Reguladora Independente da Saúde (Cabo Verde), a CESIC - Comité de Ética para a
Saúde e Investigação Clínica (São Tomé e Príncipe) e a Universidade Eduardo
Mondlane (Moçambique), refletindo diferentes realidades dos países lusófonos.

Após esta fase, o programa prossegue com sessões dedicadas à construção de
Procedimentos Operativos Normalizados e templates, reforçando competências
essenciais na condução e avaliação de estudos clínicos. 

CT-Luso reforça dinâmica de trabalho e aposta na
formação e comunicação

A 19.ª reunião da coordenação do projeto CT-Luso decorreu a 1 de abril, por
videoconferência, com moderação da Professora Maria do Céu Patrão Neves, reunindo
os parceiros para um ponto de situação sobre os principais eixos de trabalho, com
destaque para os deliverables, a formação e as atividades de comunicação. 

Cabo Verde destaca papel do CT-Luso na capacitação em
investigação clínica

No âmbito do projeto CT-Luso, João Semedo, jurista da ERIS, Eduardo Tavares,
Presidente da ERIS, e José António Reis, Presidente do CNEPS (Cabo Verde),
sublinham o papel da cooperação lusófona no reforço das capacidades nacionais na área
da investigação clínica.

Em Cabo Verde, o projeto é encarado como uma oportunidade essencial para adquirir
conhecimento, capacitar recursos humanos e preparar o país para futuros
desenvolvimentos neste domínio. As intervenções destacam a importância da formação
em requisitos éticos e legais, bem como do alinhamento com padrões internacionais.

A língua portuguesa surge como elemento de convergência entre os países envolvidos,
facilitando a partilha de conhecimento e reforçando a cooperação num contexto científico
global marcado pelo predomínio de outras línguas. 
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